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Introdução 

 Avaliar o desempenho dos alunos é uma ferramenta crucial para compreender a eficácia do 

processo educacional em diferentes contextos (COUTINHO, REZENDE & ARAÚJO, 2014). A 

pandemia de COVID-19 introduziu mudanças significativas nas modalidades de ensino, afetando 

tanto a forma quanto o ambiente em que a educação foi ministrada.  

 Este estudo concentra-se na análise do desempenho avaliativo dos alunos matriculados nas 

turmas do 2º ano do curso Técnico de Agropecuária do IFNMG Campus Januária, especificamente 

na disciplina de Biologia, durante o primeiro trimestre dos calendários de 2021 (ensino remoto) e 

2023 (ensino presencial). Estas informações proporcionaram uma base para avaliar como as variações 

nas condições de ensino, incluindo o ensino remoto durante a pandemia e o retorno gradual às aulas 

presenciais no período pós-pandemia, influenciaram o desempenho estudantil do alunato. 

 Ao analisar as mudanças observadas nas categorias de desempenho entre os dois anos, 

buscou-se obter uma compreensão mais profunda dos impactos da pandemia na aprendizagem dos 

alunos e como se manifestaram na disciplina de Biologia. Essa análise ofereceu resultados valiosos, 

capazes de orientar estratégias futuras na avaliação e no ensino de biologia, considerando não apenas 

as variações nas métricas de desempenho, mas também os fatores externos que podem ter contribuído 

para essas mudanças (NAKAO et al., 2009). 

 

Material e Métodos 

 Foram selecionadas e analisadas as notas de três turmas do segundo ano do Curso Técnico de 

Agropecuária do IFNMG Campus Januária, equivalentes ao 1º trimestre de 2021 e de 2023 (período 

de ensino remoto e retorno ao ensino presencial). Foram analisados os resultados trimestrais 

alcançados por de 98 discentes, de três turmas, sendo, respectivamente 33, 31 e 34 alunos(as) das 

turma A, B e C. 

 Os dados referentes ao desempenho avaliativo dos discentes foram coletados a partir dos 

registros acadêmicos da instituição. Os dados incluíram o número de alunos(as) classificados nas 

categorias "Superior à média" (SAM), "Na média" (NAM)’ e "Abaixo da média" (ADM)  para cada 

uma das turmas e para ambos os anos analisados, referentes ao primeiro trimestre. 

 Para analisar o desempenho avaliativo dos alunos, os dados foram tabulados e comparados 

entre os dois períodos, e a variação percentual nas categorias de desempenho foi calculada para cada 

turma, permitindo identificar as mudanças ocorridas ao longo do tempo. 

 Os resultados da análise foram interpretados com o objetivo de compreender as tendências 

gerais de desempenho dos alunos durante os dois períodos. Foram consideradas as variações nas 

categorias de desempenho em relação às particularidades de cada turma, bem como as implicações 

das mudanças observadas. 



 

Resultados e Discussão 

Os dados coletados refletiram fielmente as categorias de desempenho dos alunos, sendo que 

para a turma A no calendário 2021, dos 33 discentes, 60,61 % alcançaram um desempenho (SAM),  

39,39 % ficaram na média (NAM) e nenhum aluno apresentou resultado abaixo da média (ADM). 

No calendário 2023, houve uma mudança nas distribuições quantitativas de cada categorias, sendo 

que do total de 33 estudantes, 45,16 % estavam acima da média (SAM), 6,45 % enquadram-se na 

média (NAM) e 48,39 % tiveram resultados abaixo da média (ADM) (figura 1). 

Para a análise dos resultados da turma B, no calendário 2021, dos 31 cursantes, 80,6 % 

apresentaram desempenho acima da média (SAM), 12,9 % alcançaram a  média (NAM) e 6,5 % 

tiveram desempenho insatisfatório (ADM). Considerando-se o ano letivo de 2023, os números 

mostraram uma mudança expressiva, sendo que dos 31 discentes, 54,8 % superaram a média 

trimestral (SAM), 6,5 % obtiveram a média (NAM) e 38,7% tiveram desempenho inferior à média 

(NAM) (figura 1). 

Considerando-se a turma C, para o calendário de 2021, dos 34 discentes matriculados(as), 

76,5% apresentaram desempenho acima da média (SAM), 14,7% ficaram na média (NAM) e 8,8% 

tiveram desempenho inferior à média trimestral (ADM). No entanto, para o calendário 2023, houve 

uma mudança significativa nos resultados, sendo que, dos 42 cursantes, 33,3 % enquadraram-se acima 

da média (SAM), 14,3% alcançaram a nota média (NAM) e 52,4% tiveram desempenho inferior à 

média (ADM) (figura 1). 

Estes resultados apontam que, diante do retorno do ensino ao modo presencial, percebeu-se 

uma redução no quantitativo de alunos(as) nos níveis de maior nota, Tal resultado pode ser decorrente 

do modelo de atividades utilizado no ensino ANP (Atividades Não Presenciais), ou mesmo decorrente 

do tempo concedido aos discentes para o desenvolvimento das atividades avaliativas. De acordo com 

(LIMA et al., 2022) a mudança rápida da modalidade presencial para o ensino remoto gerou 

dificuldades aos docentes na elaboração e aplicação de atividades avaliativas, o que elevou as médias 

de notas. 

 

Considerações finais 

 Ao comparar o desempenho dos alunos das turmas A, B e C do 2º ano do Curso Técnico de 

Agropecuária do IFNMG Campus Januária nos calendários 2021 e 2023, fica evidente que o ensino 

ANP proporcionou resultados melhores que o ensino presencial. Em 2021, prevaleceram as notas 

"Acima da média", enquanto em 2023, após a pandemia, houve queda nessa categoria e aumento nas 

notas "Abaixo da média". 

 Essas mudanças destacam os desafios da transição entre ensino remoto e presencial, 

apontando a necessidade de apoio personalizado para aprimorar o desempenho dos alunos no cenário 

pós-pandemia. 
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Figura 1: Análise de desempenho das turmas A, B e C do Curso Técnico em Agropecuária integrado ao 

ensino médio. Fonte: Adaptado de CRE - Coordenação de Registros Estudantis do IFNMG Campus 

Januária (2021/2023). 
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